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ANEXO VII – Protocolo de recebimento da solicitação de outorga e/ou dispensa de outorga para 

travessia via DAEE: Protocolo n° PABMT2023000512 

 



Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente
Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Diretoria da Bacia do Médio Tietê - BMT - BMT 

Protocolo de recebimento

Número do protocolo: PABMT2023000512
Data do protocolo: 03/02/2023

Protocolado por: Thamires R B dos Santos
Solicitação: 20230002262

Boleto - Nosso número: 29118832300022620
Data de processamento do boleto: 31/01/2023

Diretoria de bacia: Diretoria da Bacia do Médio Tietê - BMT
Situação: Em processamento

Requerente

Razão social: Prefeitura da Estância de Atibaia
CNPJ: 45.279.635/0001-08

Responsável legal: Fernando Protta
CPF: 132.127.128-05

Local do uso/interferência: Parque Natural Municipal da Grota Funda

Requerimentos

 20230002262-TRQ - Dispensa de Outorga para Travessia Subterrânea (Dutos)
 20230002262-QVJ - Dispensa de Outorga para Travessia Subterrânea (Dutos)
 20230002262-JC1 - Dispensa de Outorga para Travessia Subterrânea (Dutos)

Documentos recebidos

Nenhum documento entregue.
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